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O aumento populacional aliado ao desenvolvimento tecnológico fez crescer a demanda por 

energia elétrica, com a crise hídrica observou-se nos últimos anos um preocupante cenário 

relacionado a matriz energética brasileira. Diante da necessidade de garantir a preservação 

ambiental e o fornecimento de energia a fonte eólica representa uma importante opção na 

diversificação da matriz por ser considerada renovável.  

A energia eólica é a energia gerada a partir do movimento de rotação das pás, energia 

cinética de rotação, que é convertida pelos aerogeradores, sendo assim, é considerada uma energia 

limpa e de fonte inesgotável. No Brasil a aplicação dos aerogeradores ocorre, principalmente, em 

parques eólicos divididos pelos estados do Nordeste, Sul e Sudeste. 

A aplicabilidade da energia eólica em projetos residenciais é pouco conhecida, sendo assim 

este trabalho tem como objetivos verificar a aplicação desta opção na produção da energia elétrica 

para o próprio consumo e difundir informações acerca desta alternativa pouco disseminada na 

sociedade. Através do estudo bibliográfico de artigos, livros, revistas eletrônicas e dissertações foi 

realizado o estudo dos parâmetros para a aplicação da micro e minigeração, além das variáveis 

relacionadas a implementação deste sistema de produção de energia elétrica. 

A micro e minigeração distribuída é determinada pela Resolução Normativa nº 687/2015 que 

define os microgeradores com potência instalada menor ou igual a 75 quilowatts e os minigeradores 

com potência instalada superior a 75 quilowatts e menor ou igual a 5 megawatts. Para projetos 

residenciais são utilizados rotores de eixo vertical que melhores se adaptam as condições dos 

espaços urbanos. 

Os rotores de eixo vertical, em geral, funcionam com ventos turbulentos e produzem menos 

ruídos comparados com os rotores de eixo horizontal e podem ser divididos em Rotor Savonius, 

Rotor Darrieus e Rotor H-Darrieus. Cada modelo possui especificações diferentes e a escolha do 

rotor vai depender de variáveis como investimento, condições do vento, presença de obstáculos e 

aspectos físicos do projeto.  
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Para a viabilização do projeto são necessários uma sequência de processos que envolve 

desde o envio de dados até a análise da relação de obras. Os prazos para envio da documentação e 

requerimento dos processos devem ser verificados, uma vez que a ANEEL estabelece prioridade de 

atendimento de acordo com a ordem dos protocolos requeridos.  

Dentre as principais considerações a serem feitas na aplicação da energia eólica deve-se 

realizar o estudo do vento da região, uma vez que são exigidas condições mínimas de energia 

cinética para o funcionamento dos aerogeradores. Sendo assim, a aplicação do sistema de Micro e 

minigeração distribuída deve ser adequada a região a fim de obter o maior custo benefício do 

sistema. Para a região centro-oeste este tipo de energia não é indicado em decorrência deste fator, 

no entanto para regiões do Nordeste, Sul e litoral Sudeste é um investimento importante para a 

geração da energia limpa do país, além de representar economia na conta de energia elétrica.  
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